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A guerra no sul d'Africa
y*-«*-*-«^r-s«-y«'»-*-«-»^^
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A guerra no Transwaal,
que os inglezes suppunham
chegar, vêr e vencer, cada
dia se torna mais violenta
sem peias no encarneoimento
de parte a parte. Os boers
preferem morrer todos no
campo da batalha que ren
der-se.

Cresce entre os transwaalia-
nôs o ódio ao inglez; por isso
já não ha respeito pelos pre
ceitos da guerra, o massacre
é a forma de combater pela
sua independência. E' uma
hecatombe infernal e os mor
ticínios sem fim. Ali ê o sor-
vedouro de vidas. A In^la-
terra, perde constantemente
os seus melhores soldados,
enlutando milhares de fami-
lias; os bôers vêem desappa
recer na voragem dos incên
dios, as suas esposas, os seus
filhos, as suas fazendas, as
suas casas, paralysando dos
seus labores que constituem
os elementos vitaesd'uma na-
naçào civilisada.

O ódio aos inglezes au-
gmenta na proporção do cres
cimento da guerra, na teima
cruel em querer dominar pela
força bruta os povos pequenos
que vivem no regimen civili-
sado da sua independência.

Apezar dos boers se Ias
timarem por lutar com o
collosso britannico não re-
cuam de energia, matando o
maior numero de inodezes

o

que encontram.
Se encararmos por um lado,

a superioridade do poderio
inglez sobre os fracos recur
sos dos boers, estes alguns
elementos teem, ainda que
não para ficarem victoriosos,
pelo menos nutrem-se da es
perança na demora da guerra.
Os cavallos dos boers são
oriundos do Transwaal e
agüentara as grandes marchas

pelos caminhos escarpados e
montanhosos sem o risco de
morrerem, escapando os caval-
leiros melhor, á morte; em-
quanto que os cavallos in-
glezes são naturaes da Euro
pa e do Canadá, tendo por
isso estes animaes menos des
treza e velocidade nas mar
chas e resistem pouco ao cli
ma africano.

Nas espingardas dá-se ou
tra vantagem, pois que, podem
utilisar os cartuchos das ar
mas inglezas, fazendo uso
d'ellas quando fazem apri-
sionamentos do inimigo que
lhes reforça assim a sua de-
feza.

Alem do que, os comestí
veis dos boers são abundan
tes, não lhes faltando nada
para a sua alimentação para
poderem resistir ás vieissitu-
des da guerra, sendo muitas
vezes os inglezes quem lhes
fornece a maior quantidade
de viveres quando são toma
dos quaesquer comboios de
mantimentos o que suecede
repetidas vezes, accrescendo
grande quantidade de merca
dorias que dos paizes próxi
mos vêem em auxilio dos po
bres boers.

A julgarmos pela leitura
dos telegrammas vindos de
África, com caracter verda
deiro, e por algumas teste
munhas presenciaes e um
horror o aspecto que offerece
ao mundo inteiro os campos
do sul africano. Por toda a
parte o chão está juncado de
cadáveres, quer de vários
animaes como do gênero hu
mano, impregnando no ar um
cheiro pestilento e levantando
uma horrivel praga de mias-
mas.

Nao se pode imaginar o
que de horror se presencia
n'aquella predestinada região;
como também não se pôde
calcular quando terminará
aquelle quadro horroroso.

A Inglaterra não quer a

paz sem uma transigência
vergonhosa.

Os Transwaalianos, gênios
guerreiros, fortes, enérgicos,
cheios de patriotismo, genui-.
namente altivos e independem
tes, não se querem humilhar
á algoz Albion; esta, orgu
lhosa, dura, cruel, não desiste
do morticínio.

Por fim não se afigura de
oom êxito a guerra para a
Inglaterra, e segundo cremos
nem sempre o generalissimo
íala verdade ao seu governo
quando tem por infelicidade
telegraphar dos desastres sof-
fridos nos encontros com os
boers.

E, eis como nos séculos das
luzes, em que as gerações
actuaes educadas no seio de
uma civilisação que as enca
minha para a coiifraterhisa-
ção humana, se avivam e se
manteeiu ainda guerras como
se estivéssemos nos tempos
omminosos do despotismo ro
mano, capitaneados por Ne-
ros e Caligulas.

Major Menezes

Para assumir-o eomraando do
grupo de baterias de artilharia
montada, oom sede n'esta villa,
chegou na sexta feira ultima a
Abrantes o major, sr. José Antô
nio de Souza Menezes.

eshatsdTsb oqm3
E' no domingo que a commis-

são instai ladora do «Grêmio Ins-
trucção Musical» entrega a geren
cia aos cavalheiros que n e3se dia
serão eleitos.

Também n'esse dia se installará
a nova direcção do theatro, aliás
constituída pelos associados que
ainda hoje oompõem essa geren
cia, os quaes oommemorarão o sa-
rau realisado no ultimo anno oom
uma festa intima, apresentando
talvez por essa oocasião o pro-
gramma do que contam realisar
no anno corrente.

Mais linguagem de preto

Bis-Marques é incorrigivel na
asneiral

Ha, indubitavelmente, influen
cia de mandinga nas seoções lu
teranas que elle redige! E teem, a
par d'isso, um insupportavel fedor
a oatinga. o que não admira, por
que são feitas em linguagem. . .
de preto !

Ora vejam isto ;

«De resto è sabido que os Bis-
marks, excellente oalvor (?) de
guerra e notáveis estadistas e de
pulso não deixam cahir faoilmen-
te de mão a presa que um dia se
lhes avisinhou das unhas.»

Excellente a conoordar com Bis-
marks ?IU •

Catepr da guerra ?!!!
E iMaveis estadistas e de pu!s<.?\l
Isto' é redacção de futa falas,

ou de beafadas, será oontestação
possível!

E anda um pae com os cabellos
em pé a arrancar empenhos para
os lentes d'essas Universiasl

Cebolorio, cebolorio!

Itaiuha O. Anaeiãa

__

Constou-nos ha dias que Sua
Magestade a rainha sr.a D. Amé
lia tem mostrado desejos de visi
tar Abrantes.

Quando essa visita se feansas-
se, provavelmente Sua Magestade
seria recebida no suraptuoso palá
cio dos illustres titulares s-nhores
Viscondes de Alftrarede.

Repetimos: Não sabemos se a
informação será procedente, toda
via o boato a que nos vimos re
ferindo, tem uns certos visos de
verdade attendendo á origem que
ir oi

no!-o forneceu.

Deve sahir por estes dias, em
Lisboa, uma nova folha progres
sista intitulada A Tribuna.

Segundo nos consta é órgão do
sr. conselheiro Ednardo Villaça,
ex-ministro da coroa e individua
lidade política de reconhecida im
portância no partido em que mi-
lita.
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Chegada das tropas

Chegaram com effeito em do
mingo ultimo a esta villa as for
ças militares que faltavam para
se constituir o Batalhão de caça
dores n.° \, que nos foi dado pela
recente reorganitação do exercito.

Foi um dia de verdadeira festa
para esta terra, o de domingo.

Abrantes, a terra nobre e hos
pitaleira, que tantas e tão assi-
gnaladas tradicções possue mos
fãstos da historia pátria, que se
preza de ser uma das mais bellas
e pittorescas povoações da Extre-
rnadura. vestiu-se de galas fes
tivas para receber oom sinoeras e
evidentes manifestações áe júbilo,
os bravos soldados de caçadores 1
e a sua digna e briosa ollioiali-
dade.

Milhares de pessoas, sem dis-
tincção de olasses, aguardavam á
entrada do ramal, fcbricitantes de
enthusiasmo e alegria, a ohegada
das forças militares que vinham
reparar a injustificada afíronta de
que Abrantes foi victima com
uma reforma militar que a vexou
nas suas tradioções e a melindrou
nos seus mais legitimes e incon
testáveis direitos.

A' sua passagem os vivas re-
boaram unisonos, subindo ao ar
centenas de foguetes ao som do
hymno nacional e de outras ma
nifestações de regosijo.

A' frente do cortejo vinha o
illustrado oommandante de caça
dores l,sr. Souza Marques, acom
panhado da câmara, oommi«são
de festgjos, pessoas gradas^desta
villa e muito povo. que desde o

( ramal até ao quartel, saudaram
delirantemente: Avellar Machado,
ministro da guerra, oommandante
de caçadores 1, a oflicialidade do
regimento, etc

A banda executou durante o
trajecto um bello ordinário de
Raul Galiano, intitulado RegresbO
a Abrantes. *

A entrada das tropas no quar
tel foi annunciada por grande nu
mero de foguetes que a oamara
mandara deitar do oonvento. O
effeito produzido pelo oortejo foi
surprehendente e um dos mais
imponentes a que temos assistido
era Abrantes.

No quartel recebeu o sr. oom
mandante os cumprimentos de
oamara, da com missão dos feste
jos e de vários oavalheiros. Sua
Ex.a protestou a todos a sua pro
funda gratidão pela maneira bri
lhante como o povo abrantino re
cebeu a tropa do seu oommando,
fazendo ao mesmo tempo votos
por que entre as classes militar e
civil existissem sempre as mais
estreitas relações de amizade e
sympathia.

A' noite, organisada pela com-
missão, tevejlogãr uma imponente
marcha aux flambeaux em que to
maram parte a phylarmonica do
Grêmio e muitos habitantes de
Abrantes. A maroha seguiu por
varias ruas da villa e foi junto do
quartel do regimento fazer uma
grande ovação. Foi ahi recebida
pelo sr. oommaadante, que, a ra-
decendo-a, terminou por levantar
um viva ao povo de Abrantes..

OABRANTE^L^MÍEÍ!
Ern seguida dirigiu-se ao quar

tel de artilheria, onde se repeti
ram eguâes manifestirções de re
gosijo, indo depois os manifes-
tentes cumprimentar a illustre
auotoridade administrativa quefoi
vivamente aoolaraada.

Os quartéis e os edifioios pú
blicos illuminaram. Alguns edifí
cios partioulares apresentavam
uma illuminação a oaprioho que
produzia um exoellente effeito. e
entre esses, cumpre-nos salientar
os da rua Serpa Pinto.

r
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O TOLERADO

Aoertadamente andaria O Echo
do Tejo em explicar aos seus lei-
toros se o tolerado a quem se re
fere o bem redigido jornal de
Portalegre, A Plebe, tem ou não
relações collateraes com o tolerado
de que o mesmo Echo faz habi
tualmente menção em proza de
35 réis a linha.

Esperamos, em nome da leal
dade dos tractos, dever ao Echo o
obséquio de uma explicação for
mal e cathegorioa sobre tão im
portante assumpto.

LOJA NOVA

Vide na secção de annunoios

Ministro da guerra

Dá-se como certa no próximo
mez de abril ou maio a visita ar
esta villa do illustre titular da
pasta da guerra, visita projectada
no anno anterior e que motivos
justificados impediram que se rea-
lisasse.

Abrantes receberá com prazer
a visita honrosa de tão illustre
estadista, por isso que é muita a
sua gratidão e sincera a sua sym
pathia por quem tão brilhantemen
te reparou a injustiça que nos foi
feita pelos progressistas com a re-
ducção da guaruição militar d'esta
praça.

Grupo de baterias

A nova bateria que hoje ohega
a Abrantes pelas 4 horas da tar
de, pouco mais ou menos, e qne
era a 8.* do regimento de artilhe
ria n.° 3, oom sede em Santarém,
compõe se de 3 oííioiaes, dois sar
gentos, trinta ê seis praças, trin
ta e quatro oavallos e muares, e
quatro peças.

A' entrada da villa será esta
força militar aguardada pela phy
larmonica do Grêmio, e junto ao
Parque de artilheria, pela banda
de caçadores 1.

Banda de Caçadores 1

Sob a eselareoida regência do
sr. Martinó, intelligente mestre de
musioa militar, a oujos méritos e
talentos musioaes rendemos o prei-
to da nossa admiração mais sin
cera, tooa hoje na Praça do Prín
cipe Real, das 6 ás 8 horas da noi
te, a banda do batalhão de. caça
dores n.° 1.

Executará o seguinte program-
ma:

i.a parte

I-Cavallaria Porlugueza, or
dinário.

//— Guaracha, tango.
IJI—Cavallaria Ruslicana, opera
IV - íris, walsa.
V--Ophelia, polka.

9.' parte

VI—Boheme, opera.
VII- -Bouquet, walsa.
VIII--Ordinário.

Câmara municipal de ffiraqíes

Ssssao de 15 de Janeiro

Vereadores presentes: Dr. Moura
Neves, vice-presidente; Motta Fer
raz. Thiago Abreu, e Athayde,
vogaes.

—Conoedeu subsidies de laota-
ção, pelo tempo de um anno, a
Conoeição Moreira e Emilia Ma
ria, solteiras, do Tramagal, e a
Narcisa Maria, da Bemposta.

—Auctorisou o pagamento de
Varias despezas.

Alferes Penalva

-

K 1 L r •Apresentou-se na sexta feira no
batalhão de caçadores n.° 1, para
onde veio transferido de infanteria
22, o alferes sr. João Baptista
Penalva, que se aohava demorado
n-esta localidade.

Bailes de mascaraa

&

Os bailes de mascaras que a di-
recção do Monte-pio tinha em vis
ta promover no próximo Entrudo,
em beneficio dá instituição de
soccorros mútuos a que preside,
ficaram adiados para a Pasohoa,
em virtude da direeção do theatro
haver resolvido, por maioria, não
ceder isoladamente a sua casa de
espectaculos para aquelle fim, e
haver também deliberado, em sua
sessão de 22 do corrente, promo
ver em beneficio da sooiedade do
theatro os alludidos bailes.

N'outro logar nos referimos a
estes divertimentos, oujo program-
ma Será opportunamente publi
cado. A

1 "--?•" "•' • »

GRÊMIO MUSICAL

E' no próximo domingo, 2 de
fevereiro, que reunirá a assembléia
geral d esta sympathioa e instruo-
tiva assooiação, afim de eleger os
seus oorpos gerentes para o anno
aotual.

A eleição, segundo 03 estatutos,
realisar-se-ha com qualquer nu
mero de sócios presentes. Diz-se
que será apresentada uma lista
oom os nomes dos seguintes eava-
Iheiros:

Mattos Patronilho, Adolpho
Fernandes, Aurélio Netto, Antô
nio Salgueiro e André Ribas.

FESTIVAL

E' no próximo mez de Abril
que no nosso elegante theatro, se
realisará um brilhante festival, es
perando-se que tenha muito maior
brilho do que o effectuado no an
no anterior.

Collocar-se-ão por essa ocoasião
as placas na rua do actor Taborda,
por isso que o nosso illustre patrí
cio e eminente aotor dar-nos-á a
subida honra da sua visita.

Artigo editorial

E' respeitosamente transoripto
do nosso presado oollega O Nove
de Julho, o artigo editorial que
hoje inserimos, e cuja doutrina
perfilhamos por completo.

Districío de reserva 99

Desde amanhã fioarão as se
cretarias d'este distrioto installa-
das na rua Grande no 2.° andar
do edifício da repartiyão de fa
zenda, offerecido para esse fim
pela câmara municipal d'esta villa.

FEBRE APHTOSA

Ainda que bastante attemada
continua grassando, em differen-
tes pontos do paiz, esta temivel
epizootia.

Segundo telegramma reoebido
hontem pelo sr. administrador do
concelho, foi prohibida a realisa-
ção do próximo mercado de gados
em Santa Cita.

Falta de espaço

~.

A falta de espaço com que lu-
ctamos obriga-nos a guardar para
o próximo numero grande quan
tidade de orginal. D'esta falta pe
dimos desculpa aos nossos esti-
maveÍ8 collaboradores.




